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Dedico este livro ao Rodrigo

O mais novo entre nós, mas com um coração gigante.

Rodrigo, a tua alegria e entusiasmo iluminaram cada quilómetro desta viagem. Foste um amigo, um companheiro de aventuras e, acima de tudo, alguém que nos ensinou a valorizar os pequenos momentos.

Hoje, escrevo estas páginas sabendo que a tua memória vive em cada curva da estrada e em cada estrela que vimos juntos nas noites de campismo. Esta história é também tua, e será para sempre a prova de que as aventuras vividas em amizade nunca morrem.

“Viajar é criar memórias que nem o tempo pode apagar. E tu, Rodrigo, serás sempre parte das nossas.”
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"2007 - O Ano em Que Descobrimos o Mundo" 

Há viagens que transformam, que nos moldam, que nos mostram o mundo – e também a nós próprios. O verão de 2007 foi exatamente isso: uma aventura inesquecível que partilhei com um grupo de amigos, os melhores companheiros de estrada que alguém poderia desejar. Éramos dez ao todo: Ana (eu), Maria João, Thiago, Luís, Albu, Tomé, Carrilho, Hugo, Rodrigo e Nuno. Juntos, embarcámos numa viagem que, mesmo com poucos recursos, abundava em sonhos e expectativas.

Eu tinha 21 anos e uma vontade imensa de viver. Para mim, o mundo parecia um livro ainda por abrir, com páginas cheias de possibilidades, e cada viagem, uma nova frase dessa história. Era um tempo diferente, em que o desconhecido tinha um sabor mais intenso, porque a tecnologia ainda não simplificava todos os passos. Viajar era uma aventura genuína, em que nos perdíamos com frequência, mas acabávamos por descobrir lugares que nunca encontraríamos num itinerário planeado.

Não tínhamos smartphones para nos guiar nem redes sociais para partilhar cada momento. O GPS era uma novidade cara e distante para jovens como nós, e por isso, confiávamos em mapas de papel que dobrávamos e desdobrávamos dezenas de vezes, até ficarem gastos nas dobras. Dependíamos também das placas de estrada, de perguntas a desconhecidos e, muitas vezes, de um sentido de orientação questionável. Naquela altura, perder-se fazia parte da viagem — e também do prazer de a fazer.

Éramos dez amigos, jovens e cheios de entusiasmo. Dez personalidades diferentes, mas unidas por um objetivo comum: explorar a Europa, conhecer novos lugares, viver aventuras e criar memórias que resistissem ao tempo. Divididos entre dois carros — que não eram propriamente novos nem confiáveis —, partimos de Lisboa com o essencial para sobreviver 15 dias na estrada: pouca roupa, alguma comida, um pequeno camping gás, tendas e sacos-cama. Cada um de nós tinha apenas 300 euros no bolso, mas o que nos faltava em dinheiro sobrava-nos em sonhos e otimismo.

E foi assim que começámos a nossa jornada. Espanha, França, Suíça, Itália e Mónaco eram os nomes no nosso mapa, mas mais do que destinos, eram promessas de algo novo. Não tínhamos reservas nem roteiros detalhados. A única coisa definida era o desejo de seguir em frente, de descobrir o que estava para lá da próxima curva ou da próxima cidade.

As estradas tornaram-se a nossa casa e as estações de serviço, os nossos refúgios.

Nos dias bons, dormíamos em parques de campismo acessíveis, ou em algum hostel, onde tomávamos um duche quente e comíamos algo minimamente decente. Mas muitas noites foram passadas ao ar livre, em campismos selvagens improvisados, onde o céu estrelado era o nosso teto e o som da natureza nos embalava. O desconforto era esquecido na manhã seguinte, quando o nascer do sol iluminava o horizonte e nos lembrava porque estávamos ali.

Sem tecnologia, tudo tinha um ritmo mais lento e autêntico. A comunicação entre os dois carros era feita com walkie-talkies de curto alcance, que funcionavam apenas quando 3

queriam. As conversas interrompidas e os ruídos constantes tornavam as mensagens um desafio, mas acabávamos por rir disso. Perder-nos era tão comum quanto reencontrarmo-nos, e cada erro de percurso transformava-se numa nova aventura.

Os dias eram preenchidos com descobertas: aldeias escondidas, paisagens deslumbrantes e momentos que pareciam saídos de um filme. Mas também havia os imprevistos. A falta de dinheiro obrigava-nos a ser criativos, desde dividir refeições até improvisar soluções para pequenos problemas nos carros. A convivência tão próxima gerava momentos de tensão, mas as gargalhadas eram sempre mais frequentes.

Lembro-me de como cada país parecia trazer uma lição diferente. Em Espanha, aprendemos a lidar com a distância, percorrendo as primeiras longas estradas. Em França, descobrimos o valor do improviso ao acampar numa clareira isolada. Na Suíça, ficámos maravilhados com a beleza da cidade de Geneve, e na Itália, enfrentámos o caos das cidades enquanto nos apaixonávamos pelos seus encantos. Mónaco foi um choque cultural, um contraste absoluto entre o luxo ao nosso redor e a simplicidade do que éramos.

Quando voltámos a Lisboa, algo em nós tinha mudado. A viagem não foi apenas sobre os lugares que vimos, mas sobre as pessoas que éramos e as que nos tornámos.

Descobrimos tanto sobre o mundo quanto sobre nós próprios. Aprendemos o valor da amizade, da resiliência e de viver o momento, algo que só uma aventura como esta poderia ensinar.

Mal sabíamos, naquela altura, que aquela seria apenas a primeira de muitas viagens. Esta experiência abriu-nos o apetite para explorar mais, para ir além do que conhecíamos, para continuar a construir histórias sobre rodas. Mas isso… já é outra história, que merece ser contada noutra altura.
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Capítulo 1: Lisboa e os Preparativos Tudo começou com uma ideia simples, quase uma brincadeira dita em voz alta numa conversa após uma atividade do nosso grupo de jovens: "E se fizéssemos uma viagem pela Europa este verão?" Na altura, a frase parecia apenas um devaneio, um daqueles planos que surgem no meio de risadas e que acabam por ser esquecidos na rotina do dia a dia. Mas, por alguma razão, esta ideia pegou. Começámos a falar dela mais a sério, a imaginar possibilidades e a procurar formas de a tornar real.

Apenas o Nuno tinha experiência em viagens longas, mas os restantes não, muito menos algo tão ambicioso quanto atravessar fronteiras, visitar vários países e viver durante 15 dias apenas com o que conseguíssemos carregar nos carros. Mas havia algo que nos unia: a sede de aventura e a vontade de provar a nós próprios que éramos capazes.

Éramos jovens, cheios de energia, e o mundo parecia um lugar que nos pertencia, mesmo que ainda não o conhecêssemos.

Os preparativos foram, por si só, uma pequena aventura. Decidimos que a viagem teria de ser o mais económica possível. Estabelecemos o valor de 300 euros por pessoa, e tínhamos de fazer isso durar por 15 dias, cobrindo combustível, alimentação, alojamento e tudo o resto. Para poupar, reunimos o que já tínhamos: tendas emprestadas por amigos, um pequeno camping gás de segunda mão, mochilas que tinham sobrevivido a anos de uso escolar, e um punhado de utensílios de cozinha básicos. Levámos também comida enlatada e seca — atum, massas, arroz, bolachas — coisas que eram leves, baratas e que podiam ser cozinhadas em qualquer lugar.

Os carros escolhidos eram os únicos que estavam à nossa disposição: Os carros pertenciam ao Carrilho e ao Nuno, dois modelos modestos que, apesar de velhos, tinham histórias de família e muita quilometragem no velocímetro. Fizemos uma revisão rápida antes da partida, mas sabíamos que, se algo corresse mal, a solução teria de ser improvisada. Ou, pelo menos, era o que pensávamos até o improvável acontecer — antes mesmo de sairmos de Lisboa.

Na véspera da viagem, eu e o Nuno pegámos no seu carro para tratar dos últimos preparativos. Era uma volta simples: comprar alguns itens de última hora e garantir que tudo estava pronto para a aventura. A confiança no velho carro era total; afinal, ele tinha sido a escolha óbvia desde o início. Mas, como se a viagem já quisesse começar com uma dose de drama, tivemos um acidente no meio do caminho.

Não foi nada grave, felizmente, e nenhum de nós se magoou. Mas o carro não resistiu ao impacto. A pequena batida danificou o braço de suspensão e a rótula de direção.

Tentámos, no calor do momento, encontrar uma solução, ligar para oficinas, pedir conselhos

— mas nada feito. Era impossível colocá-lo novamente na estrada a tempo da nossa partida.

Voltámos para casa desanimados, quase em choque. Como era possível que, depois de tantos planos e preparativos, estivéssemos a perder um dos carros poucas horas antes de partirmos? Contámos o que aconteceu aos outros, e o grupo inteiro reuniu-se para 5

tentar encontrar uma alternativa. Procurámos entre conhecidos, amigos de amigos, mas ninguém tinha um carro disponível a tempo. Foi aí que o pai do Hugo e do Rodrigo entrou em cena.

Ele viu o desespero no rosto do filho e, de forma inesperada, fez a proposta salvadora: "Levem o meu carro." A princípio, ninguém acreditou. Era o carro que o Hugo usava para o dia a dia, e não tinha sido preparado para a viagem. Não tinha revisão, não estava equipado com ferramentas, nada. Mas, naquela altura, era a única opção. Ele disse-nos apenas: "Cuidem bem dele."

Na manhã da partida, o "novo" carro estava lá, reluzente e pronto para partir, mesmo com todas as incertezas. Sabíamos que não era ideal, mas tornou-se o nosso símbolo de resiliência antes mesmo de arrancarmos. O pai que nos emprestou o carro olhou-nos com um misto de orgulho e preocupação, desejando boa sorte enquanto repetia que teríamos de trazer o carro de volta inteiro.

E assim, com uma última troca de olhares cúmplices, os dois carros — agora, incluindo o "salvador" de última hora — estavam prontos para arrancar. Naquele momento, percebemos que nem sempre os planos correm como esperado, mas que o espírito de improvisação e o apoio das pessoas à nossa volta podem transformar qualquer desafio numa oportunidade. Esse carro, apesar de ter entrado em cena à última hora, acabou por ser essencial na nossa aventura.

A logística de viajar em grupo também foi um desafio interessante. Éramos dez, divididos em dois carros, o que significava que havia pouco espaço para bagagens e ainda menos para comodidades. Cada um levou apenas uma mochila com o essencial: roupa prática para 15 dias, um saco-cama e pouco mais. Brincávamos que, se os carros estivessem muito cheios, seríamos nós a empurrá-los pelas subidas.

Uma das partes mais difíceis foi convencer os nossos pais. A ideia de um grupo de jovens sem muita experiência, com pouco dinheiro e sem um plano detalhado, era tudo menos tranquilizadora para eles. Os argumentos variavam: "Não é perigoso?" "Como vão saber onde estão sem GPS?" "E se ficarem sem dinheiro?" Respondíamos com sorrisos e uma confiança inabalável, mesmo que, no fundo, partilhássemos algumas das preocupações. Mas a vontade de partir superava qualquer receio.

Nos dias que antecederam a viagem, a excitação estava à flor da pele. Passámos tardes inteiras a discutir o percurso, rabiscando mapas e imaginando como seria estar nas estradas de Espanha, França ou Itália. O que nos motivava não era tanto o destino, mas o facto de não sabermos o que estava à nossa espera. Era a promessa de algo novo, algo que nunca tínhamos feito antes.

Na noite antes da partida, quase ninguém conseguiu dormir. Estávamos demasiado ansiosos, a imaginar os primeiros quilómetros, a prever aventuras e a sonhar com tudo o que poderíamos viver. Quando o sol nasceu, estávamos prontos. Cada carro foi carregado com cuidado, as mochilas bem encaixadas, os walkie-talkies testados pela última vez.

Tirámos uma fotografia de grupo antes de partir — um momento de euforia que ainda consigo ver claramente na memória.
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E assim, com os motores a rugir e as janelas abertas, partimos de Lisboa em direção ao desconhecido. Naquela manhã, o mundo parecia vasto, cheio de promessas e possibilidades. Não sabíamos o que nos esperava, mas tínhamos a certeza de que seria inesquecível. Era o início de algo maior do que qualquer um de nós podia imaginar.
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Capítulo 2: Espanha – O Início da Aventura Partimos de Lisboa na madrugada de 18 de agosto, ainda com o céu escuro e o ar fresco a envolver-nos. Estávamos todos excitados, ainda que ligeiramente sonolentos, mas a adrenalina de finalmente estarmos a dar início à viagem que tanto planeámos mantinha-nos bem acordados. Os dois carros carregados, os mapas à mão e os walkie-talkies ligados para garantir a comunicação. Era oficial: estávamos a caminho.

A primeira paragem foi em Salamanca, uma cidade cheia de história que nos recebeu com o calor típico do verão espanhol. Chegámos já a meio da manhã, o suficiente para nos espreguiçarmos da viagem, percorrer algumas das suas ruas mais emblemáticas e, claro, almoçar. A Plaza Mayor, com a sua grandiosidade, deixou-nos todos boquiabertos.

Passeámos pelo centro histórico, absorvendo o ambiente vibrante da cidade, as construções douradas e a atmosfera de algo antigo, mas sempre vivo. Era o início perfeito para o que prometia ser uma grande aventura.

De barriga cheia e câmaras carregadas com as primeiras fotografias da viagem, retomámos o caminho. O entardecer apanhou-nos ainda na estrada, e a luz dourada do sol a descer no horizonte deu ao momento uma sensação mágica. Decidimos procurar um local onde pudéssemos passar a noite. Encontrámos um descampado, isolado, perfeito para o nosso primeiro acampamento selvagem.

A viagem começara com energia e entusiasmo, mas mal sabíamos que, antes mesmo de concluirmos o primeiro dia, já teríamos o nosso primeiro grande desafio... e não foi relacionado ao trânsito, à navegação ou ao acampamento em si. Foi o Rodrigo.

Ao chegar ao descampado ao entardecer, e a luz dourada do sol a desaparecer no horizonte parecia dar o tom perfeito para uma noite de aventuras. Começámos a montar o acampamento com uma eficiência surpreendente para um grupo de inexperientes. Mas, enquanto todos estavam ocupados, percebi um burburinho vindo do
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